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APRESENTAÇÃO

Queridos irmãos, 

O Senhor lhes dê a paz!

O Capítulo Geral recentemente celebrado quis dar impulso a um re-
novado movimento de testemunho e de anúncio do santo Evangelho 
por parte de cada um de nós Frades Menores: ir rumo às periferias para 
levar a alegria do Evangelho em nosso mundo de hoje.

Até o Papa Francisco no discurso dirigido aos frades capitulares du-
rante a audiência frisou para todos nós: “é importante que seja recupe-
rada a consciência de ser portadores da misericórdia, da reconciliação 
e da paz. Realizarão com fruto esta vocação e missão se vocês forem 
sempre uma congregação ‘em saída’”.

Com estas “Linhas guias de animação” o Definitório Geral oferece a 
todos os frades da Ordem um instrumento de reflexão e de confrontação 
sobre o que significa para nós hoje ir rumo às periferias, realizando ca-
minhos concretos de conversão e de evangelização, de misericórdia e de 
amável cuidado para com a nossa casa comum.

Na esperança de que estas páginas possam traduzir-se em programas 
de vida e missão nos diversos níveis de nossa Ordem e assim oferecer 
uma ajuda para a conversão e o crescimento no caminho evangélico de 
comunidade, de cada um de vocês e de cada fraternidade, desejo a todos 
a paz e o bem que provém de Deus.

Roma 25 de janeiro de 2016.
Festa da Conversão de São Paulo

Frei Michael Perry, ofm
Ministro Geral 

Prot. 106241
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INTRODUÇÃO

Caros irmãos,

Com o presente subsídio, com o título “Frades e Menores rumo às 
Periferias”, apresentamos-lhes o que será o horizonte inspirador do 
nosso serviço de animação e de governo de nossa Ordem durante os 
próximos seis anos.

Antes de tudo queremos partilhar com vocês algumas pistas e reflexão 
a partir daquilo que nos foi confiado pelo Capítulo Geral 2015 em seu 
Documento.

Em segundo lugar, no mais amplo contexto do tema geral e pensando 
uma programação dos seis anos de dois em dois, propomos a vocês 
as linhas guias para os próximos dois anos (2016-2017), em vista de 
um caminho de comunhão com toda a Igreja de acordo com o nosso 
carisma. 
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FRADES E MENORES
RUMO ÀS PERIFERIAS

O Capítulo Geral recém celebrado, com o tema Fratres et Minores 
in Nostra Aetate, nos colocou diante daquilo que é o centro de nossa 
identidade: a fraternidade e a minoridade; vivenciadas na realidade do 
mundo de hoje. Durante o Capítulo nos confrontamos com a realidade 
da Ordem, as suas forças, mas também as suas fraquezas.

No encontro com todos os frades, vindos de diversas partes 
do mundo, renovamos o nosso agradecimento a Deus pelo dom da 
Fraternidade: o Senhor nos deu irmãos. Ouvimos falar do bem que Deus 
cumpre, através do testemunho de suas palavras e de seu trabalho. Nos 
confrontamos também com as suas dificuldades e contradições. Diante 
de realidades difíceis e do chamado renovado para ser Irmãos e Menores, 
percebemos um profundo senso de esperança e de possibilidades, que se 
realizarão – assim como é dito no Documento capitular – se renovarmos 
o nosso empenho pela vida evangélica: tornar verdadeiramente Irmãos 
e Menores e sair para onde a alegria de Deus e a misericórdia são tão 
profundamente esperadas (cf n. 33).

Fomos convidados a esta saída também pelo Papa Francisco que, 
no dia 26 de maio de 2015, nos recebeu em audiência e nos pediu para 
sermos “portadores de misericórdia, de reconciliação e de paz”. Nos 
recordou que esta vocação e missão a realizaremos com fruto se formos 
“sempre mais uma Congregação ‘em saída’”.

O Documento do Capítulo expressou bem este chamado a sair 
rumo às periferias. A atenção dada à “crise” do mundo e da nossa 
Ordem poderia fazer-nos reclinar sobre nós mesmos, como se o centro 
do mundo fôssemos nós e a nossa crise: mas contra esta tentação de 
autorreferencialidade se coloca o recorrente chamado a sair rumo às 
periferias. Tal apelo retorna em diversas partes do Documento (cf. n. 22-
23, 32-33). Ao final é proposto uma espécie de síntese: “Devemos todos 
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fazer uma escolha – a nível pessoal, local e provincial – para tornarmo-
nos verdadeiramente Irmãos e Menores e sair para onde a alegria de 
Deus e a misericórdia são tão profundamente pedidas (cf n. 33).

O coração da nossa forma vitae 

A saída rumo às periferias sempre foi um elemento essencial de 
nossa forma vitae. A aventura franciscana começou quando Francisco 
ouviu o Crucifixo de São Damião dizendo: “Vai e reconstrói a minha 
casa” (cf. 2Cel VI, 10), chamado confirmado poucos anos depois na 
Porciúncula, quando ouviu a “passagem do Evangelho no qual Cristo, 
enviando os discípulos para pregar, entrega a eles a forma de vida 
evangélica” (LegM III,1). Depois, Francisco e os primeiros companheiros 
foram ulteriormente confirmados na certeza de serem enviados para 
evangelizar de acordo com o exemplo dos Apóstolos com a tríplice 
abertura do Evangelho (cf. LegM III,3).

Além disso, quando Francisco e o grupo dos primeiros Frades 
foram até o Papa para ter a aprovação daquela forma vitae deles, 
manifestaram desta maneira a vontade de ir para além dos pequenos 
confins de Assis. Fazendo referência a este contexto, a Legenda dos três 
Companheiros narra que Inocêncio III autorizou Francisco “e os seus 
companheiros a pregar em todos os lugares a penitência” (n.51).

Desde o início a Fraternidade dos Frades Menores será um grupo 
em saída, rumo aos leprosos, além de Assis, fora da Itália, também 
entre os sarracenos e os outros infiéis. Da Porciúncula serão enviados, 
em 1219, os primeiros Frades rumo aos países não cristãos. O próprio 
Francisco vai para a Terra Santa.

A esta vocação originária a Ordem sempre respondeu, durante os 
séculos, com grande generosidade e criatividade.

Hoje, continuamos a dar esta resposta ao mandato do Senhor 
nas mais diversas formas de missão e evangelização, mostrando que “é 
bonito sair do pequeno claustro conventual para caminhar no grande 
claustro do mundo para encontrar, aprender, anunciar e, sobretudo, 
para estar... Para tocar com mãos desarmadas e menores a carne das 
pessoas que vivem em nossas cidades, nas periferias, que estão à busca 
de sentido, de vida...” (ItN p.7).
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Rumo às periferias

A definição de periferia é a área externa ou território à margem 
do centro. Trata-se de uma parte extrema, contraposta ao centro, de um 
espaço físico ou de um território. Portanto, o paradigma centro-periferia 
diz respeito ao grau de distância do eixo central de uma realidade e 
pode referir-se seja ao território físico seja à realidade social, política ou 
espiritual.

O chamado da Igreja para ir rumo às periferias encontra sua 
origem em Pentecostes, quando recebeu o Espírito Santo que a enviou 
rumo aos confins do mundo para cumprir o mandato de Jesus: “Ide pelo 
mundo inteiro e anunciai o Evangelho a todas as criaturas” (Mc 16,15). 
É este Espírito de amor que nos faz reconhecer Jesus como Senhor e 
experimentar a paternidade de Deus, o qual nos impele para “sair”.

“Uma autêntica experiência de Deus, com efeito, põem-nos em 
movimento, porque não é possível sentir o abraço infinito de um Deus 
loucamente enamorado porque é amor e só amor, sem sentir ao mesmo 
tempo a necessidade urgente de partilhar esta experiência com os 
demais” (CapGer/09 n.11).

Graças a este encontro com Cristo no Espírito que torna-se 
familiaridade e comunhão por excesso de gratuidade e alegria, nós 
somos resgatados de nosso fechamento isolado e podemos sair para 
comunicar a todos a verdadeira vida, a felicidade e a esperança que 
nós experimentamos. O que nos impele não são os acontecimentos 
dramáticos da vida, nem mesmo os desafios da sociedade, mas o amor 
recebido do Pai graças a Jesus no Espírito Santo.

Assim, esta experiência da misericórdia de Deus em Jesus nos 
leva a descentralizar-nos, a sermos menos autorreferenciais e a estarmos 
mais atentos diante do futuro do mundo; “a preocupar-nos menos com 
o próprio futuro e mais com o destino da humanidade; a afanar-nos não 
tanto em adequar suas estruturas internas senão por adequar-nos aos 
tempos que correm” (CapGer/09 n. 14). Deste modo, “o mundo inteiro” 
(cf Mc 16,15), todos os seres humanos, toda pobreza, torna-se periferia 
que nos atrai para levar o Evangelho.

Recordamos o apelo do Papa a todos os consagrados: “Há uma 
humanidade inteira que espera... toda forma de vida consagrada se 
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questione sobre aquilo que Deus e a humanidade de hoje pedem” (Carta 
aos Consagrados por ocasião do Ano da Vida Consagrada, 24-5). É claro 
que este apelo do Papa tem relação com a nossa vocação à itinerância; 
à acolhida e condivisão da vida com as pessoas, sobretudo com os 
pobres; à nossa presença em áreas desconhecidas, difíceis, de risco; à 
proximidade com os pobres, com os sofredores e excluídos; à atenção 
particular aos lugares de fronteira e com novas formas de evangelização 
e presença; à nossa disponibilidade à colaboração ativa com os leigos 
e com a Família Franciscana (cf ItN p. 30-31). Verdadeiramente “este 
sempre foi o coração de nossa forma de vida franciscana” (CapGer/15 n. 
32), mas devemos procurar os modos mais adequados para sermos fieis 
no mundo de hoje.
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LINHAS GUIAS DE 
ANIMAÇÃO PARA 

OS ANOS 2016 E 2017
Responder ao apelo que Deus nos faz de ir rumo às periferias 

quer dizer estar atentos à realidade de hoje, ao nosso tempo de hoje, 
interrogando-nos sobre o que Deus e a humanidade estão pedindo.

Como Frades Menores rumo às Periferias queremos responder à 
realidade dinâmica do mundo, às mudanças sociais e eclesiais. Sabemos 
que devemos ser flexíveis. Por isso, atentos aos chamados da Igreja e 
aos eventos da Família Franciscana, propomos-lhes dois temas para a 
animação dos dois primeiros anos deste sexênio:

2016

IRMÃOS E MENORES RUMO...
À MISERICÓRDIA E AO PERDÃO

2017

IRMÃOS E MENORES RUMO...
À JUSTIÇA, À PAZ E 

À INTEGRIDADE DA CRIAÇÃO
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2016

IRMÃOS E MENORES RUMO...
À MISERICÓRDIA E 

AO PERDÃO

“Sejam misericordiosos
como é misericordioso o vosso Pai celeste”

(Lc 6,36)

O tema unificante para o ano de 2016 será a misericórdia,
em relação ao Ano do Jubileu e aos 800 anos do Perdão de Assis.
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MISERICÓRDIA  No pensamento 
de São Francisco a misericórdia 

é antes e mais nada um atributo 
de Deus e depois é também uma 
qualidade necessária em nossas 

relações interpessoais.
 

A relação entre as duas dimensões é 
essencial e o revela também o Papa:

 
“Jesus afirma que 

a misericórdia não é 
só o agir do Pai, 

mas torna-se o critério 
para entender 

quem são os seus 
verdadeiros filhos. 

Então somos 
chamados a usar 

de misericórdia, 
pois a nós 

por primeiro foi usada 
a misericórdia”

(MV 9).
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A misericórdia

Neste ano da misericórdia, nós Frades, como filhos da Igreja, anunciamos 
a misericórdia. Sobre isto o Papa nos lançou um forte desafio:

“A Igreja tem a missão de anunciar a misericórdia de Deus, coração 
pulsante do Evangelho, que por meio dela deve chegar ao coração 
e à mente de cada pessoa. É determinante para a Igreja e para a 
credibilidade do seu anúncio que viva e testemunhe, ela mesma, a 
misericórdia. A sua linguagem e os seus gestos, para penetrarem no 
coração das pessoas e desafiá-las a encontrar novamente a estrada 
para regressar ao Pai” (MV 12).

Papa Francisco aos capitulares:

A minoridade convida a ser e a sentir-se pequenos diante de Deus, 
confiando-se totalmente à sua misericórdia infinita. A perspectiva 
da misericórdia é incompreensível para quantos não se reconhecem 
«menores», isto é, pequenos, carentes e pecadores diante de Deus... 
É importante recuperar a consciência de que somos portadores de 
misericórdia, de reconciliação e de paz... Herdastes uma autoridade 
no povo de Deus com a minoridade, a fraternidade, a mansidão, a 
humildade e a pobreza. Por favor, conservai-a! 
Não a percais! O povo estima-vos, ama-vos 
(CapGer/15 p31-33). 

É mais que necessária uma avaliação honesta e 
concreta, em todos os níveis, do nosso modo de 
vida como portadores da misericórdia de Deus 
e arautos da Boa Nova do perdão para todos. E, 
como já foi dito acima, isto significa que devemos 
avaliar se somos verdadeiramente menores em 
nosso comportamento ou não.

Este ano não terá sentido, se ao final não 
pedimos perdão ou se não perdoamos ninguém. 
Como servos inúteis devemos pedir perdão 
com humildade e sinceridade. Será que não 
precisamos pedir perdão aos nossos irmãos? 
Aos leigos com quem trabalhamos, diante dos 

“E nisto quero conhecer 
se tu amas ao Senhor e a 
mim, servo seu e teu. Se 
fizeres isto, a saber: que 
não haja nenhum frade 
no mundo, que tenha 
pecado tanto quanto 
puder pecar, que, depois 
que tiver visto teus 
olhos, nunca se retire 
sem a tua misericórdia, 
se buscar misericórdia” 
(CtMin 9).
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quais temos uma responsabilidade pastoral? 
Ao clero ou aos bispos? À nossa irmã a Mãe 
Terra?

Por outra parte devemos ser generosos no dar 
o perdão, acolhendo em nossa vida aqueles 
que pedem perdão, como São Francisco nos 
pede e como dizemos todos os dias rezando o 
Pai Nosso: perdai-nos as nossas ofensas como 
nós perdoamos a quem nos tem ofendido. 
A Formação Permanente tem um papel 
importante neste âmbito. Durante o ano seria 
importante que cada fraternidade organizasse 
workshop ou seminários, por exemplo: sobre 

o Sacramento da Reconciliação (como é celebrado em nossas igrejas e 
paróquias); sobre a maneira que nossas Fraternidades são (ou não são) 
lugares de perdão e de misericórdia; sobre o estudo das fontes bíblicas 
e franciscanas da reconciliação; sobre a possibilidade de inserir-se na 
iniciativa “24 horas para o Senhor” (MV 17), a serem celebradas na 
sexta-feira e sábado que precedem o IV Domingo da Quaresma (4 e 5 
de março de 2016): seria uma ocasião de realizar-se também em nossas 
igrejas.

Além disso,  o Papa chama a atenção sobre as tradicionais obras de 
misericórdia nas quais queremos nos empenhar com aquela criatividade 
que é própria do nosso carisma:

•	 obras de misericórdia corporais: dar de comer aos famintos, dar 
de beber a quem tem sede, vestir quem está com frio, acolher o 
forasteiro, assistir aos doentes, visitar os presos, sepultar os mortos. 

•	 obras de misericórdia espirituais: aconselhar quem tem dúvida, 
ensinar os ignorantes, admoestar os pecadores, consolar os aflitos, 
perdoar as ofensas, suportar com paciência a fraqueza dos outros, 
rezar pelos vivos e pelos mortos.

“E se não buscar 
misericórdia, que tu 
lhe perguntes se quer 
misericórdia. E se depois 
pecasse mil vezes diante 
de teus olhos, ama-o 
mais do que a mim, para 
isto, para que o atraias 
ao Senhor; e que sempre 
tenhas misericórdia de tais 
pessoas” (CtMin 10).
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O perdão recíproco
No ano de 2016 ocorre o centenário do 
Perdão de Assis. Neste ano as comunidades 
franciscanas de Assis se propuseram 
realizar percursos penitenciais de tomada 
de consciência, de pedido de perdão e 
de alegre acolhida da misericórdia que 
poderão traduzir-se em gestos de recíproca 
benevolência. 

Esta iniciativa em Assis poderia resultar 
em um percurso local para a Família 
Franciscana universal: de Assis para o 
mundo inteiro.

Durante o ano do Perdão teremos a 
oportunidade de prepararmo-nos para 
celebrar no ano seguinte os 500 anos da 
publicação da bula Ite vos.

Poderemos tomar novos caminhos para 
dar testemunho do amor fraterno entre nós 
Frades franciscanos da 1ª Ordem (OFM, 
OFMCap, OFMConv), e chegar a manifestar a reconciliação entre nós. 
Serão propostos percursos para a “purificação da memória”, que possam 
favorecer, nos Frades e nas Fraternidades, a acolhida de uma nova 
visita do Senhor Ressuscitado e da sua salvação (cf Documento: “Frati 
Francescani in Capitolo. Itinerario per camminare insieme e crescere 
nella comune vocazione e missione francescana, n. 16.)

Este é o nosso desejo para todos os Frades e para todos aqueles com os 
quais estamos em contato.

O Senhor ressuscitado 
nos dê a todos paz e perdão!

O PERDÃO DE ASSIS

2016 
O oitavo centenário da 
indulgência concedida 

a São Francisco 
pelo Papa Honório III.

O beato Francisco declarou: 
“Santo Padre, quero, se for do 

agrado de vossa santidade, 
que todos que virão a 

esta igreja confessados e 
arrependidos e, como é 

conveniente, absolvidos pelo 
sacerdote, sejam liberados da 

pena e da culpa no céu e na 
terra desde o dia do batismo 

até o dia e a ora da entrada 
deles nesta igreja” (Diploma de 

Teobaldo, Bispo de Assis).
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2017

FRADES E MENORES RUMO...
À JUSTIÇA, À PAZ E 

À INTEGRIDADE DA CRIAÇÃO

“Felizes os que têm fome e sede de justiça, 
porque serão saciados”

(Mt 5,6)

Durante o ano de 2017 dedicaremos a nossa atenção a dois importantes 
apelos que recebemos: um da Igreja, com a Encíclica Laudato si’ do Papa 
Francisco, e o outro da Família Franciscana, com a celebração do ano 

centenário da bula Ite vos, também chamada Bulla unionis. 
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Através da reconciliação universal 
com todas as criaturas de 

qualquer modo SÃO FRANCISCO 
era reconduzido ao estado de 

inocência originária.
(LS 66)
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Caminhar juntos... com a Igreja

A encíclica Laudato si’ do Papa Francisco nos ajudará a repropor 
o patrimônio franciscano contido no Cântico do Irmão Sol de São 
Francisco de Assis. Nesta perspectiva desejamos ser Frades Menores 
“em saída”, para abraçar as periferias do mundo com o coração pela 
justiça, paz e integridade da criação. Sob a orientação desta encíclica 
e dos subsídios da JPIC, somos convidados a programar algumas 
escolhas concretas e a realizar uma práxis evangelizadora olhando 
para São Francisco de Assis, “o exemplo por excelência do cuidado 
por aquilo que é frágil e de uma ecologia integral, vivida com alegria e 
autenticidade” (LS 10).

No projeto de vida e missão cada fraternidade local elabore um 
programa ecológico que promova estilos e escolhas concretas de vida 
que manifestem o respeito e o cuidado pela Criação (cf Subsídio, 
Salvaguarda da criação na vida cotidiana dos Frades Menores, publicado 
pelo escritório geral de JPIC em 2011). Os Visitadores gerais, no serviço 
às Entidades tenham atenção em verificar e promover este programa 
(CapGer/15, Decisão n. 19).

Estamos em uma situação histórica, social, 
política e eclesial que nos interpela como 
cristãos e como Frades e Menores para 
sermos, em nosso tempo, testemunhas e 
promotores da justiça, da verdade, da paz 
e da misericórdia que recebemos e agora 
queremos dar à humanidade e à toda 
criação, seguindo o convite do Concílio 
Vaticano II: “As alegrias e as esperanças, 
as tristezas e as angústias dos homens de 
hoje, dos pobres sobretudo e de todos 
aqueles que sofrem, são também as 
alegrias e as esperanças, as tristezas e as 
angústias dos discípulos de Cristo, e não 
existe nada que é genuinamente humano 
que não encontre eco no coração deles” 
(GS 1). 

Paz, justiça e 
salvaguarda da criação 
são três questões 
completamente 
conectadas ... nós 
todos seres do universo 
somos unidos por laços 
invisíveis e formamos 
uma espécie de 
família universal, uma 
comunhão sublime que 
nos impulsiona a um 
respeito sagrado, amável 
e humilde (LS 92.89).
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Neste contexto mundial onde muitas vezes existem conflitos e violência, 
convidamos-lhes para promover a paz e a não violência em todos os 
âmbitos nos quais vivemos e atuamos (cf CapGer/2015 12.14), servin-
do-se também dos instrumentos e da documentação que vocês podem 
encontrar no site da Ordem (www.ofm.org).

Enfim, na busca de um estilo de vida autenticamente pobre e evangélica, 
encorajamos-lhes para estudar e colocar em prática as sugestões conti-
das no subsídio Administração Franciscana da Economia (cf CapGer/15 
19-20).

DO CÂNTICO DO IRMÃO SOL
Altíssimo, onipotente, bom Senhor, 

teus são o louvor, a glória, a honra e toda bênção.
Só a ti, Altíssimo, são devidos; 

e homem algum é digno de te mencionar.
Louvado sejas, meu Senhor, com todas as tuas criaturas...
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Ser memória crente para buscar o significado dos acontecimentos 
dos quais brotaram as escolhas no Espírito; para celebrar o Espírito 
do Senhor e a sua santa operação para realizar aquele renovamento 
de nossa vida de franciscanos de acordo com o carisma comum; 
para assumir a partir do Seráfico Pai São Francisco, a santidade 
franciscana na conversão a Cristo e ao seu Evangelho, a partir dos 
primórdios da “fraternitas” dos penitentes de Assis que quiseram 
identificar-se como “frades menores” entre eles e diante de todas 
as criaturas (Assembleia Plenária dos Frades Franciscanos da Úmbria, 
2015).

Caminhar juntos ... com a Família Franciscana	

“Ite vos”, memória crente para orientar juntos o nosso futuro

A 500 anos da bula Ite vos (Papa Leão X, 1517) dedicaremos o ano 
de 2017 à Fraternidade Franciscana da 1ª Ordem para aprofundar os 
aspectos relacionais do ponto de vista da minoridade, com uma atenção 
particular seja à dimensão interpessoal seja institucional. Queremos 
retomar o tema do estilo de vida fraterna e viver, como Família 
Franciscana, momentos e eventos que nos ajudem a confrontar-nos e a 
discernir juntos caminhos comuns de vida e missão à escuta do Espírito. 

Para esta ocasião deseja-se chegar a atingir algumas propostas comuns 
para viver experiências inter-obedienciais, nos diversos âmbitos da 
atividade formativa, missionária, pastoral, caritativa, como também a 
nível da Fraternidade local, de Província ou de Conferência. Será um 
sinal relevante para a nossa sociedade e para a Igreja, o fato da 1ª Ordem 
cumprir passos visíveis na comunhão e na unidade, levando em conta o 
dom da diversidade. 



Frades e Menores rumo às Periferias24



Linhas guias de animação para nos anos 2016 e 2017 25
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